REPRESENTAÇÕES SOBRE O ESPELHO: RAZÕES PRÁTICAS E RAZÕES SIMBÓLICAS by Rocha, Ione Paula & da Silva, Carlos Alberto Figueiredo




Corpus et Scientia, ano 3, vol. 3, n. 1, p. 28-39, maio 2007 
ISSN: 1981-6855 (http://www.unisuam.edu.br/corpus) 
Representações sobre o espelho: razões práticas e 
razões simbólicas 
 
Ione Paula Rocha 
Especialista em Docência do Ensino Superior 
Mestranda do PGCAF da Universidade Salgado de Oliveira, Niterói, RJ, Brasil 
 
Carlos Alberto Figueiredo da Silva 
Doutor em Educação Física 
Centro Universitário Augusto Motta, Rio de Janeiro, RJ, Brasil 
Universidade Salgado de Oliveira, Niterói, RJ, Brasil 
 
RESUMO: Este artigo analisa as relações dos indivíduos com o espelho. Nosso 
objetivo é compreender como autores, professores de educação física e praticantes de 
ginástica em academias justificam as suas representações sobre o espelho. Isto foi 
feito através de uma análise qualitativa do discurso de França, no papel social de 
professor de ginástica, e da jogadora de voleibol Isabel, no papel social de praticante 
de ginástica em academia. Consideramos, nesta primeira abordagem, que essas 
representações não são arbitrárias, mas têm no contexto histórico e cultural a sua 
âncora. Englobam a razão prática, mas são movidas, alimentadas e efetivamente 
construídas pelo simbólico. 
 
Palavras-chave: Educação física. Academia. Imaginário. Simbólico. 
 
ABSTRACT: This article analyzes the individuals' relationships with the mirror. Our 
objective is to understand as authors, physical education teachers and gymnastics 
apprentices in academies justify their representations about mirror. This is done 
through a qualitative discourse analysis of França, in gymnastics teacher's social role, 
and of the volleyball player Isabel, in gymnastics apprentice's social role. In this first 
approach we considered that representations are not arbitrary and have in the 
historical and cultural context their anchor. They include the practical reason but they 
are moved, fed and indeed built by the symbolic. 
 




O meu medo maior é o espelho se quebrari 
A relação entre os seres humanos e os objetos tem sido ponto de partida para 
reflexões, não só da comunidade acadêmica; mas, principalmente, dos indivíduos na 
vida prática diária; mesmo que estes não se preocupem em teorizar como fazem os 
cientistas. De fato, a relação que as pessoas constroem com os objetos tem uma 
finalidade prática e esses objetos são ou têm movimento em nossa sociedade porque 
os homens lhes atribuem significado. 




Corpus et Scientia, ano 3, vol. 3, n. 1, p. 28-39, maio 2007 
ISSN: 1981-6855 (http://www.unisuam.edu.br/corpus) 
Entretanto, a título de pressuposto, neste trabalho, consideraremos que as 
relações que os indivíduos estabelecem com os objetos não se limitam a uma lógica 
objetiva que tem no utilitarismo e no funcionalismo formas acabadas de explicação. De 
fato, existe uma forma racional que orienta as pessoas na busca da felicidade material 
e que influencia as concepções que têm de si mesmas e dos objetos. Entretanto, esse 
esquema racional e objetivo não é o único possível na elaboração de seus juízos de 
valor. Assim, existe não só uma razão prática que fundamenta as relações dos 
homens com seus objetos, mas, existe, principalmente, uma razão simbólica que é 
histórica e culturalmente construída.  
Este trabalho tem por objetivo contribuir para a compreensão do processo de 
construção dos juízos de valor que autores, professores e praticantes de ginástica 
realizam sobre o espelho, que é um objeto utilizado atualmente em larga escala nas 
principais academias de ginástica no Brasil.  
Partindo da premissa de que o conhecimento do senso comum antecede o 
conhecimento científico, este trabalho vai valorizar a opinião, a doxa, o bom senso ou 
senso comum dos indivíduos na sua prática cotidiana. Esta perspectiva pode ser um 
ponto sujeito a críticas, principalmente, por tratar-se de um texto que tem pretensões 
científicas. Não obstante, raramente, os cientistas reconhecem que o bom senso gera 
antecipações que mais tarde recebem o aval da ciência (cf. LOVISOLO, 1999, p. 11). 
Por conseguinte, desconsiderar os conhecimentos construídos pelos atores sociais e o 
seu valor na sociedade é arrogância por demais démodé.  
O trabalho dividir-se-á em três etapas. Na primeira, um levantamento 
bibliográfico preliminar (Eco, Gaiarsa, Novaes) buscará as considerações de alguns 
autores sobre o espelho, sejam eles da área de educação física ou fora dela. Na 
segunda, analisar-se-ão duas entrevistas – uma delas do professor Fábio França e a 
outra da jogadora e treinadora de voleibol, Isabel. Na terceira, buscaremos analisar a 
existência ou não de uma anterioridade da razão simbólica em relação à razão prática, 
a partir dos relatos colhidos e da revisão de literatura.  
 
REVISÃO DE LITERATURA 
Nos deram espelhos e vimos um mundo doenteii 
De acordo com Novaes (1996), a utilização do espelho é fundamental para 
podermos desenvolver a consciência corporal. Em suas palavras:  
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O aluno deve perceber, durante os exercícios, o posicionamento do 
corpo em relação ao espaço e das partes ou segmentos do corpo 
entre si, a fim de poder aprimorar o movimento e o domínio do corpo. 
É claro que neste processo o uso do espelho é fundamental (p. 26).  
 
Novaes focaliza a dimensão utilitária do espelho no que concerne à aquisição 
da consciência corporal. No entanto, parece haver uma contradição quando ele diz 
que: 
 
No contato mais íntimo com o mercado da localizada, podemos 
afirmar que em poucas academias, observamos turmas que tenham 
domínio do corpo e que buscam a perfeição dos exercícios 
executados durante a aula (p. 26). 
 
Um ponto a destacar é o seguinte: se em todas as academias existem 
espelhos e mesmo assim somente em algumas turmas os alunos apresentam domínio 
do corpo, será que a disseminação do espelho nas academias deve-se apenas ao seu 
caráter de “utilidade” na aquisição da consciência corporal?  
Gaiarsa (1984) afirma que poucas pessoas se vêem verdadeiramente no 
espelho. Ele diz “Todos os espelhos são mágicos. Mostram apenas o que queremos 
ver”. Para Gaiarsa, as pessoas olham para o espelho a fim de ver se o cabelo está 
penteado, se a barba está comprida etc., e por isso o espelho não serve para nos 
mostrar nossa face, pois o espelho mostra-nos apenas a face externa e aparente. 
 
Quando olhamos para o espelho, fácil e inconscientemente 
desfazemos expressões que poderiam desdizer das que os outros 
vêem. Se prestássemos atenção àquela face, na certa 
estranharíamos (…) Por isso olhamos pouco para o espelho. Quando 
olhamos fazemos a cara que nos apraz ou vemos a cara que nos 
convém (p. 25).  
 
Na mesma esteira de Novaes, Gaiarsa destaca a dimensão utilitária do 
espelho, mas realiza um juízo de valor, principalmente, ao se referir ao fato de que o 
espelho apenas nos ilude; mostra-nos apenas o que queremos ver. Além da dimensão 




Corpus et Scientia, ano 3, vol. 3, n. 1, p. 28-39, maio 2007 
ISSN: 1981-6855 (http://www.unisuam.edu.br/corpus) 
instrumental e utilitária do espelho, Gaiarsa entra também na dimensão expressiva. No 
entanto, parece que para ele os indivíduos agem como “idiotas sociais”. Esta 
concepção dos indivíduos frente ao espelho parece ser insuficiente para 
compreendermos as relações significativas que se estabelecem entre homens e 
objetos. Para que pudéssemos avançar na compreensão dessas relações, talvez 
fosse necessário observar que a “utilidade” de um objeto não é um valor intrínseco, 
mas uma significação que é construída cultural e historicamente. Ou seja, existe um 
sistema simbólico que relaciona natureza do objeto e sua capacidade de satisfazer 
necessidades materiais.  
Nossa hipótese é que a cultura gera o significado de “utilidade”. Não há relação 
direta entre o homem e o mundo natural. A cultura é que realiza esta mediação. 
Prender-se apenas aos valores utilitários de um objeto e tratar isso como um processo 
natural-pragmático de satisfação de necessidades, sejam elas de plasticidade, 
domínio do corpo, consciência corporal etc., é ignorar o código cultural que estabelece 
a organização das representações sociais sobre os objetos que nos cercam. 
 
REFLEXOS E REFLEXÕES 
 
É porque Narciso acha feio tudo o que não é espelhoiii 
 
O que aflora neste mito é o espelho e a forma de fascínio que ele exerce em 
Narciso. E o que fascina Narciso? É a sua própria imagem irreal; a imagem idealizada 
que fez de si mesmo. Assim como Narciso esqueceu a si mesmo e ao mundo que o 
rodeava, a pessoa fascinada parece estar num transe. Eco é o outro para Narciso, 
mas este não reconhece nem estabelece relação com o outro. Desta maneira, a 
construção das identificações fica limitada a sua própria imagem; uma imagem irreal. 
Narciso não interage com Eco; fica impossibilitado de se encantar pelo outro, de se 
fragmentar e de se (re)-unir mais forte. Narciso se fascina por sua própria imagem e 
assim morre; o espelho d’água não é uma superfície de reflexão para Narciso e sim 
uma superfície de absorção. De fato, Narciso é que é o espelho que nos faz perceber 
o movimento das ações humanas: “através do seu reflexo no mundo e do reflexo do 
mundo nele, o homem cria a reflexão” (CAVALCANTI, 1992, p. 14).  
O homem reflete sobre essa narcose narcísica, ou seja, essa absorção da 
imagem pelo espelho. Quando olhamos para o espelho nós o vemos do ponto de vista 
do observador e não do ponto de vista da imagem refletida. Se não fosse assim, o 
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relógio que usamos no pulso esquerdo nos pareceria estar no pulso direito. A 
reciprocidade das perspectivas nos protege disso. Como no espelho, ao interagirmos 
com o outro nós nos colocamos no lugar dele, mas não perdemos nossa referência. 
As pessoas são essencialmente não-coisas, têm sentimentos, desejos, e o valor de 
“utilidade” dos objetos, que é atribuído por essas pessoas, escapa a uma ótica 
puramente utilitarista, normativa, ou apenas de satisfação de interesses práticos. 
Existe algo mais que ultrapassa as normas, os gostos ou a utilidade. Para 
adentrarmos nessa esfera, talvez fosse necessário observar o campo simbólico em 
que se estabelecem as relações humanas com os objetos.  
O torcedor não vai ao Maracanã apenas por uma necessidade de extravasar 
suas emoções, ou, puramente, para satisfazer suas pulsões. Muito menos porque 
existem regras na sociedade que dizem que ele deve ocupar suas horas de lazer. Da 
mesma forma, achar que as pessoas olham para o espelho apenas para ver se o 
cabelo está penteado, se a barba está bem feita, ou se a barriga esta no lugar é 
restringir a visão a uma das dimensões em que o fenômeno pode ser observado. 
Outrossim, conceber o espelho apenas como um objeto que auxiliaria na aquisição da 
consciência corporal seria reduzir as avaliações a parâmetros puramente 
funcionalistas.  
O espelho desafia o homem ao transformar-se num conceito. Este conceito é 
produzido culturalmente. Nesse sentido, Umberto Eco (1989:14) vai na via contrária de 
Gaiarsa. Para Eco, o espelho não nos engana; muito pelo contrário. A espécie 
humana, segundo ele, já sabe usar os espelhos porque não atribui ao espelho uma 
imagem virtual, mas uma imagem real. “Quanto à imagem virtual, é assim chamada 
porque o espectador a percebe como se ela estivesse dentro do espelho, quando o 
espelho, obviamente, não tem um dentro”. Eco diz que o espelho não traduz 
 
Ele diz a verdade de modo desumano, como bem sabe quem – diante 
do espelho – perde toda e qualquer ilusão sobre a própria juventude. 
O cérebro interpreta os dados fornecidos pela retina, o espelho não 
interpreta os objetos (ECO, 1989, p. 17).  
 
Por esta razão, Eco diz que essa “desumanidade” do espelho é que faz com 
que confiemos nele. Os espelhos são como próteses que ampliam e estendem a ação 
de nossos órgãos e, nesse sentido, eles são absolutamente neutros.  
 
ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 
Diálogos com o professor Fábio França - França trabalha com ginástica em 
academia desde a época em que ainda cursava a faculdade de educação física. Ele 
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diz que sua relação com o espelho se modificou durante o seu desenvolvimento como 
profissional de educação física. Inicialmente, o espelho era utilizado como o elemento 
mais importante da sala de ginástica. Com o tempo isto foi se alterando:  
“Dar aulas só usando o espelho é muito fácil. No entanto, as pessoas que ficam mais 
atrás não conseguem acompanhar e eu sentia necessidade de virar de frente para a 
turma e não ficar o tempo todo dando a aula de costas. Quando eu virava de frente 
para a turma, a turma dobrava. Parecia mais fácil ir de costas até a aluna que estava 
precisando de auxílio. Eu tinha uma dificuldade muito grande em virar de frente para a 
turma”.  
França relata então que o espelho o deixava distante dos alunos e que isso o 
incomodava.  
“Eu sempre tive no espelho uma distância muito grande. O espelho me deixava 
distante dos alunos. Então, eu me acostumei com essa distância, mas eu precisava ter 
mais contato com os alunos. Parece que eu demorava 365 dias entre parar de olhar o 
espelho e virar para a turma”.  
França diz também que o espelho é uma forma de auto-proteção e aqueles 
professores que o utilizam como principal elemento da sala, de fato são inseguros.  
“No início de minha profissão o espelho era tudo. Depois quando eu senti necessidade 
de sair do espelho eu vi que não era tudo isso e que o contato fora do espelho era 
muito importante também. Hoje, eu considero o espelho o acessório da aula que tem 
menos valor. Pois é muito mais importante o contato direto com o aluno. Os alunos 
que ficam atrás são mais tímidos, menor capacidade motora e necessitam de mais 
atenção. O professor perto, ao lado do aluno é essencial. Eu acho que tem que acabar 
esse negócio do professor lá na frente e quem pegar pegou. Acontece que muitos 
acabam desistindo se não houver essa preocupação do professor em se libertar do 
espelho e em auxiliá-los diretamente. Uma aluna certa vez disse que quando eu 
dançava na frente do espelho era só eu e eu mesmo, que eu olhava só pra mim e 
esquecia a turma. A partir desse comentário eu passei a refletir e mudei meu 
comportamento”.  
A preocupação em emitir juízos morais (no sentido amplo do termo) foi uma 
constante nos relatos. Os indivíduos estão sempre julgando os seus próprios atos e os 
dos outros. As pessoas nas suas atividades cotidianas estão produzindo 
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conhecimentos, sentimentos e valores. Assim, temos como pressuposto que o mundo 
social é construído, sobretudo, no desenrolar das interações que os atores sociais 
agenciam na prática em seu cotidiano, e que este mundo existe porque os indivíduos 
julgam moralmente suas ações. Desta forma, a Ética está presente nas avaliações que 
os indivíduos realizam para construir a realidade. Um exemplo prático disso é a 
expressão ‘moral alta’ que é utilizada no dia-a-dia para nos referirmos àquela pessoa 
que é estimada pela comunidade. Ao contrário, dizemos que nossa moral está ‘baixa’ 
quando não nos sentimos prestigiados.  
França descreve a sua relação com o espelho de uma forma que demonstra 
tanto um aspecto funcional como um aspecto simbólico. O simbólico parece sobrepor-
se ao aspecto funcional num determinado momento; mas, apesar de o caráter 
funcional ter pesado mais no início da carreira de França, o simbólico e o prático 
permeavam o tempo todo suas representações sobre o espelho.  
Para ratificarmos que a explicação funcional por si só é insuficiente, pois esse 
valor funcional é relativo a um sistema simbólico, construído historicamente, 
apresentamos agora excertos de uma entrevista com a jogadora e treinadora de 
voleibol Isabel.  
Diálogos com a jogadora Isabel - O Jornal do Brasil (05/09/1999:2, Caderno 
Estilo de Vida) faz o seguinte comentário sobre a jogadora Isabel: “Sem seguir a 
cartilha do culto exacerbado ao corpo, a esportista prefere a atmosfera que freqüenta 
no shopping da Gávea: música baixa tipo MPB, poucos espelhos (grifo nosso) e muita 
gente amiga”.  
A partir desta reportagem, optamos por encontrar com Isabel para que ela 
detalhasse as suas idéias em relação à utilização do espelho nas academias de 
ginástica. Isabel é considerada como um ícone contemporâneo da emancipação da 
mulher brasileira, não só no esporte, mas principalmente na sociedade. Sua postura 
como jogadora, mulher, mãe, cidadã, revela o seu comprometimento com uma postura 
ativa e transformadora da sociedade. Além disso, sua vida tem-se caracterizado pela 
coerência entre o que diz e o que faz. A entrevista que ora apresentamos indica parte 
de suas crenças, mas também a sua prática.  
Isabel diz que o espelho tem a função de corrigir a postura do corpo; no 
entanto, a sua fala focaliza a dimensão simbólica e não a funcional do espelho.  
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“E: Você deu uma entrevista para o Jornal do Brasil e nessa entrevista você falou a 
respeito do espelho. Eu queria que você me falasse mais um pouco sobre isso. Isabel: 
É porque eu acho que isso de um certo modo traduz uma, eu acho que o espelho, 
obviamente, tem a função de corrigir a tua postura, o teu movimento, mas tem um 
lado… um lado narciso, que se exacerba na medida em que você tá trabalhando o teu 
corpo, onde todas as pessoas estão trabalhando o … os seus corpos e aquela 
questão de passar em frente ao espelho, a pessoa se ajeita, se ajeita; vira uma certa 
obsessão – coisa que é uma atmosfera que me … me cansa um pouco, entendeu!? 
Então aquilo me, não me traz uma sensação muito boa, sabe!?, isso não quer dizer 
que eu seja uma pessoa totalmente desprovida de qualquer vaidade, pelo contrário – 
mas acho que a gente tem que tentar melhorar na vida; não piorar, e eu acho que 
aquela obsessão você não vê a pessoa corrigindo o seu corpo na academia só porque 
o movimento é… dela não tá certo, você vê muitas vezes aquela coisa: a pessoa 
passa dez vezes em frente ao espelho, olha, estufa o peito, não sei! E: Você acha que 
o espelho não ajuda na consciência corporal? Isabel: Não!, é o que eu disse no início; 
o espelho tem esse, esse fim, esse pretexto inicial de que ele é pra você… é corrigir 
sua postura, você ter uma consciência de como você está pegando nos aparelhos, nos 
halteres, enfim: mas, você sabe que o que acaba sendo a tônica não é essa”.  
Isabel faz distinções e emite julgamentos de valor em relação ao espelho. O 
seu relato mostra que não se pode analisar os fenômenos apenas por um viés. Ela 
apresenta a sua interpretação, mas deixa claro que a valorização instrumental do 
espelho é fato no dia-a-dia e que algumas academias ficariam descaracterizadas se 
não os utilizassem. As pessoas têm diversos interesses práticos que não podem ser 
explicados apenas por um interesse material. Esse interesse se localiza e se 
manifesta num contexto cultural, que cria símbolos.  
“Isabel: (…)uma outra coisa que eu acho um saco é aquela coisa de uniforme, todo 
mundo com o mesmo “shape”, o mesmo visual, com aquelas malhas coladas, não sei 
quê (…) Em relação ao espelho talvez aquilo tenha sido uma besteira que eu disse, 
sei lá!, mas eu acho que traduz um jeito de…. Algumas academias sem espelho 
estariam totalmente descaracterizadas, os alunos querem se ver, querem se olhar, ver 
se o bíceps está aumentando, se a bunda tá levantando. E: Isso não é a sua 
preocupação? Isabel: Não, mas eu entendo que seja a de várias pessoas; só que não 
é a minha. E: A sua é a de manter a forma? É uma higiene mental? Isabel: É um 
pouco mais de saúde só, tentar ter uma saúde legal… eu em nome de… eu não abro 
mão da minha… da minha… eu até entendo, acho razoável cada um busca, eu fiz…. 
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eu malhei muito a vida inteira, desde pequena. Vou ter que ir por causa do treino, tá 
bom!?, beijo, tchau!”  
Os pensamentos foram interrompidos, mas podemos inferir, pelos demais 
relatos que não puderam ser aqui apresentados, que as idéias apontavam para uma 
concepção de corpo que não a do corpo produtivo, que coloca o instrumental antes do 
simbólico. Pelo contrário, Isabel valoriza a dimensão expressiva do corpo sem 
desprezar o lado prático, pois na ordem simbólica é a dimensão do prazer que está lá 
em primeiro lugar; a produção vem por acréscimo. 
 
RAZÕES PRÁTICAS E RAZÕES SIMBÓLICAS 
Nesta parte, tentaremos realizar uma síntese das idéias de Sahlins, Baudrillard, 
Harris e Lovisolo, em relação à anterioridade da razão simbólica à razão prática na 
construção das idéias sobre a utilização dos objetos pelos indivíduos.  
Sahlins se apóia em Baudrillard para construir suas concepções sobre a 
utilidade e a ordem cultural. Baudrillard, ao inverter a precedência das forças materiais 
e sua lógica instrumental sobre a lógica simbólica, introduz a idéia de que o simbólico 
vem antes do funcional. Sahlins (1979, p. 277), tendo como ponto de apoio esta idéia, 
vai analisar o materialismo histórico e dizer que “ele (o materialismo histórico) aceita o 
interesse prático como condição intrínseca e auto-explicativa, inerente à produção”.  
Ao analisar Marx, Sahlins diz que apesar de Marx ter aduzido que a produção é 
produção de valores, pois sem o consumo e o valor de uso o objeto não se completa 
como produto, ou seja, uma bola de basquetebol não é uma bola de basquetebol se 
estiver furada e abandonada num terreno baldio; ela é uma bola de basquete porque 
remete ao imaginário quando é utilizada pelos garotos nas quadras do Aterro do 
Flamengo ou numa praça de Porto Alegre, mesmo assim, de acordo com Sahlins, 
Marx deixa de lado as relações significativas entre as pessoas e os objetos.  
Por conseguinte, na visão marxista, a lógica simbólica se subordinaria à lógica 
instrumental dentro da produção. Logo, no que se refere à utilização do espelho nas 
academias e sua disseminação em larga escala, isto dever-se-ia ao fato de ele ter um 
valor funcional, e esse interesse prático seria condição intrínseca e auto-explicativa 
para a importância dada a ele nas academias por seus atores. O trabalho de Novaes 
ratifica esta concepção. Ele não está sozinho quando privilegia a razão prática. Marvin 
Harris (s.d.), ao realizar um estudo antropológico da alimentação nas distintas culturas, 
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defende que as diferenças nos hábitos alimentares dos grupos humanos são 
conduzidos por razões práticas e não por crenças arbitrárias.  
Entretanto, para Sahlins, a lógica não está separada do interesse prático, mas 
este interesse prático é simbolicamente instaurado; nas suas palavras: “As forças 
materiais se instauram sob a égide da cultura” (p. 229). De acordo com esta idéia, há 




Tudo é dor e toda dor vem do desejo de não sentirmos doriv 
 
Lovisolo (1999) vai buscar uma outra via nesta polêmica. Para ele não haveria 
anterioridade de uma razão sobre a outra; elas surgiriam interativamente na tensão 
entre o princípio do desejo e o princípio da realidade.  
O ser humano seria basicamente movido por seus desejos. Esses desejos 
seriam regulados pela realidade, ou seja, o que move o ser humano para a construção 
do mundo é o desejo de ser. Este princípio do desejo deve ser regulado pelo princípio 
da realidade que de fato visa a levar o indivíduo a atingir a sua plenitude. Princípio do 
desejo e princípio da realidade não se opõem, pelo contrário; são aliados. Freud fala 
também de um princípio da realidade que regularia o princípio do prazer; no entanto, 
para Freud, o princípio do prazer visa à satisfação das pulsões que, na medida em que 
são satisfeitas, proporcionariam um estado de “felicidade momentâneo”, que logo 
cessaria, havendo então o reinício do ciclo.  
O princípio do desejo em Lovisolo parece não sofrer solução de continuidade 
como o princípio do prazer em Freud. Isto poderia explicar o relato de uma aluna de 
ginástica que entrevistamos. Diz ela: “Eu muitas vezes deixei de me olhar no espelho 
porque…é… me sentia gorda”. Esta fala indica que o princípio do desejo está ali 
presente mesmo no momento em que parece haver um afastamento dele. Nossa 
entrevistada se afasta de fato do modelo ou do seu ideal de Eu, mas o desejo de ser 
está ali. Gaiarsa diz que o espelho nos mostra apenas a face que queremos ver e por 
isso não conseguimos ver o nosso verdadeiro Eu. Cremos que o espelho nos mostra 
sobretudo a face que queremos Ser. Este querer-ser é, no nosso ponto de vista, 
constituído de um lado por forças materiais e de outro por forças simbólicas. Não 
querendo polemizar sobre o que vem primeiro (o simbólico ou o prático) e 
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reconhecendo que as concepções de Lovisolo de que o interesse prático e o simbólico 
surgem interativamente na tensão do princípio do desejo e do princípio da realidade, 
acrescentamos, porém, que existe uma questão de grau na interação entre interesse 
prático e lógica simbólica. A tensão a que se refere Lovisolo, no nosso ponto de vista, 
pode tender ora para o lado prático, ora para o simbólico. Assim, as pessoas 
constroem suas representações na eterna tensão entre as condições materiais e a 
busca de algo mais além, isto é, entre o interesse prático e o seu princípio da 
realidade e o querer-ser e o seu princípio do desejo.  
E essas representações têm no contexto histórico e cultural a sua âncora. Ou 
seja, elas não são arbitrárias nem descoladas do real. Real que engloba o prático mas 
que é movido, alimentado e efetivamente construído pelo simbólico.  
 
REFERÊNCIAS 
BAUDRILLARD, Jean. Da sedução. Campinas, SP: Papirus, 1992. 
CAVALCANTI, Raïssa. O mito de Narciso: o herói da consciência. São Paulo, SP: 
Cultrix, 1992. 
ECO, Umberto. Sobre os espelhos e outros ensaios. Rio de Janeiro, RJ: Nova 
Fronteira, 1989. 
FREUD, Sigmund. Além do princípio do prazer. Rio de Janeiro, RJ: Imago, 1969. 
GAIARSA, José Angelo. O espelho mágico: um fenômeno social chamado corpo e 
alma. São Paulo, SP: Summus, 1984. 
HARRIS, Marvin. Bueno para comer. Buenos Aires: Alianza, (s.d). 
LOVISOLO, Hugo. Prolongar a vida: da didática à fisiologia. Rio de Janeiro: UGF, 
1999, mimeo. 
NOVAES, J. & S. R. Alunos novos na ginástica localizada: uma análise didático-
pedagógica. Rio de Janeiro, RJ: Sprint, 1996, vol II, n. 49. 
SAHLINS, M. Cultura e razão prática. Rio de Janeiro, RJ: Zahar, 1979. 
VOTRE, Sebastião Josué (Org.). Representação social do esporte e da atividade 
física: ensaios etnográficos. Brasília: Ministério da Educação e do Desporto/INDESP, 
1998. 
Notas 




Corpus et Scientia, ano 3, vol. 3, n. 1, p. 28-39, maio 2007 
ISSN: 1981-6855 (http://www.unisuam.edu.br/corpus) 
                                                          
i
 NOGUEIRA, João. O Espelho. Rio de Janeiro: Gravadora EMI-Odeon, 1977. 33rpm, stereo. (Série de 
luxo. Disco de Vinil). 
ii
 LEGIÃO URBANA. Índios. São Paulo: EMI-Odeon, 1995, digital, stereo. (Caixa com 6 CDs. Música 
nº 12 do CD “Dois”). 
iii
 VELOSO, Caetano. Sampa. Rio de Janeiro: PHILIPS-Phonogram, 1978. 33rpm, stereo. (Série de luxo. 
Disco de Vinil). 
iv
 LEGIÃO URBANA. Quando o sol bater na janela do teu quarto. São Paulo: EMI-Odeon, 1995, digital 
stereo. (Caixa com 6 CDs. Música nº 4 do CD “As Quatro Estações”). 
